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1. INTRODUÇÃO 

O Coronavírus tem sido um dos maiores problemas de saúde 
enfrentados pela sociedade e muitos são os impactos gerados em setores 
sociais, repercutindo na política, na economia, na cultura, na comunicação e 
nas relações sociais (SILVA; NETO; SANTOS, 2020). Com a Pandemia de 
Covid-19 as escolas de odontologia foram obrigadas a reformular seus 
métodos de ensino e aprendizagem. Evidências sugerem que a internet é uma 
aliada nesse processo destacando o prévio treinamento pelo corpo docente de 
ensino  (IYER; AZIZ; OJCIUS, 2020). Propostas inovadoras no ensino da 
odontologia que estimulam o protagonismo do aluno, desenvolvendo 
competências críticas reflexivas e transformadoras chamadas de metodologias 
ativas são tendências na educação superior (REUL et al., 2016). Dentre as 
formas de ensino, o aprendizado híbrido demonstra ser eficaz nos estudos de 
conteúdo integrado e na sua aplicação nos cenários clínicos odontológicos 
(JORDAN et al., 2013). 

Com a presença da Covid-19 e a suspensão do calendário acadêmico 
2020/1 da UFPel, seguindo a recomendação nacional (BRASI, 2020), os 
odontolandos 2021/1 solicitaram atividades on-line para recordar conteúdos 
ministrados em 2019/2 na Unidade de Clínica Infantil I (UCI I) da FO-UFPel, e 
assim manter o vínculo com o curso e motivados no período de distanciamento 
social. O objetivo deste trabalho é demonstrar as atividades remotas realizadas 
da ação “Não Perca a UCI I de Vista” que foi realizado durante o calendário 
alternativo na Faculdade de Odontologia da UFPel. 

 

2. METODOLOGIA 

Em 31 de maio de 2020, as representantes da turma de Odontolandos 
2021/1, propuseram a realização de uma atividade para relembrar a 
Odontopediatria. Sendo então criado um projeto de ensino chamado de 
“Atividades complementares de ensino em Odontopediatria”, registrado nos 
projetos unificados com o número 3086.  Dentro dele foi proposta a ação 9371 
de estudo em grupo intitulada “Não perca a UCI I de vista”. O objetivo foi 
estudar em grupo a Odontopediatria com atualização e discussão de artigos 
científicos dos assuntos abordados na Unidade de Clínica Infantil I da 
Faculdade de Odontologia da UFPel; Manter os acadêmicos com vínculo ao 
curso e motivados no período de distanciamento social devido a Pandemia da 
COVID-19. 
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Esta ação foi conduzida em 15 semanas de atividades síncronas, sendo 
14 na plataforma virtual “WEBconf” disponibilizada pela UFPel e 2 atividades 
da  área pelo “Google meet”, totalizando 30 horas. As atividades envolveram  a 
discussão de casos clínicos de diferentes situações bucais em crianças, 
englobando o conteúdo da UCI I, sendo atualizado com as evidências 
científicas de cada tema. A metodologia foi de, a partir de enquetes interativas, 
relembrar conteúdos, observar condutas clínicas e fortalecer o conhecimento 
científico, sendo o professor um moderador do processo (Figura 1).  

Figura 1- Ilustração da atividade síncrona “Não perca a UCI I de vista”. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os encontros tiveram uma média de 24 pessoas participando, sendo no 
mínimo 19 e máximo 31. A Figura 2 mostra o resultado da avaliação da ação, 
englobando o acesso a internet e quanto dos objetivos foram alcançados.  A 
presença de um pouco de dificuldade de acesso a internet foi relatada por 
22,7% dos participantes, no entanto, todos entenderam que os objetivos  da 
atividade foram plenamente alcançados, mostrando a possibilidades do 
processo de ensino-aprendizado de conteúdos teóricos de forma remota.  

 
 
 

 

Figura 2 - Porcentagem de resposta de acordo a questão avaliada. 



 

Ainda em 2001, Corrêa descreveu que a mudança do paradigma quanto 
ao ensino para graduação em Odontologia era viável considerando-se o 
preparo inerente dos jovens às novas tecnologias de aprendizado. Visto isso, 
apesar de passados quase 20 anos e de a internet se mostrar inovadora para 
formação e capacitação profissional, o ensino de graduação virtual ainda 
representa um grande desafio, tanto para docentes quanto para discentes. 
Neste período de Pandemia, com a inserção da educação remota, os 
professores, os alunos e seus familiares estão enfrentando muitos desafios e 
grandes impactos, principalmente porque as tecnologias embora estando 
inseridas no contexto de muitas instituições educacionais, ainda não haviam 
sido usadas como principal recurso didático. Aparece também como desafio o 
fato de muitos estudantes ainda não possuírem acesso à internet, o que reflete 
nas desigualdades sociais entre alunos da escola pública e da escola privada 
(SILVA; NETO; SANTOS, 2020). 

O emprego das metodologias ativas na Odontologia pode ser 
influenciado pelo tipo da população-alvo, pela disponibilidade dos alunos para 
a aprendizagem e pela habilidade do professor em escolher uma metodologia 
apropriada ao que pretenda ensinar (SILVA, 2013).  Assim, o uso das TICs 
(Tecnologias da Informação e Comunicação) para o desenvolvimento de um 
processo educacional interativo propicia a produção de conhecimento 
individual e grupal em processos colaborativos favorecidos pelo uso de 
ambientes digitais e interativos de aprendizagem, os quais permitem romper 
com as distâncias espaço-temporais e viabilizam a recursividade, múltiplas 
interferências, conexões e trajetórias, não se restringindo à disseminação de 
informações e tarefas inteiramente definidas a priori (ALMEIDA, 2003). 
Pensando nisto, a estratégia utilizada para aliar o assunto a ser abordado pela 
docente responsável à participação e interesse dos alunos foi a apresentação 
de slides interativos, em que se mesclavam informações expositivas, casos 
clínicos e enquetes nas quais eram necessárias ações ativas dos alunos. 

Durante uma pandemia é provável que seja vivenciada uma carga 
elevada de experiências e emoções negativas (W. LI et al., 2020). Para os 
alunos universitários  não foi diferente, pois em sua grande maioria tiveram a 
graduação e seu cotidiano interrompidos neste momento, corroborando os 
estudos que indicam que os níveis de ansiedade, depressão e estresse se 
mostraram significativamente mais elevados entre os alunos no período 
pandêmico, quando comparado ao período normal (MAIA; DIAS, 2020). Assim, 
gerenciar a saúde mental e bem-estar psicossocial durante esse período é tão 
importante quanto gerenciar a saúde física. O surto de COVID-19 é um cenário 
único e sem precedentes e, usar estratégias que funcionaram no passado para 
administrar momentos de estresse pode benéfico agora (WHO, 2020). Assim, o 
restabelecimento de uma rotina ajuda as pessoas a manter certa normalidade 
no seu dia a dia. 

4. CONCLUSÕES 

A presença de atividades remotas para relembrar conteúdos ministrados 
na graduação do curso de odontologia, propiciou instituir uma rotina entre os 
participantes e favoreceu o processo de ensino-aprendizado neste período de 
pandemia pela COVID-19.  
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